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			Prólogo

			 

			Aquele sonho incómodo deixou-o completamente acordado.

			Sentou-se na cama em sobressalto, com o coração na garganta, mas a tentar reter as imagens com que acabara de sonhar. Jason Fortune tinha esperança que aquelas estranhas imagens fossem apenas o resultado de uma indigestão mas, apesar da sua família ser poderosa e privilegiada, como índio Papago que era, não se podia esquecer das suas raízes e ignorar um aviso visto num sonho.

			Afastou os lençóis e dirigiu-se à janela onde o céu do Arizona brilhava como um diamante.

			Esforçou-se e conseguiu unir as imagens soltas de que se lembrava. Cada uma delas evocava um sentimento intenso. Não o surpreendia que tivesse sonhado com o hospital infantil. A construção do Fortune Memorial Children’s Hospital era uma questão de honra e de orgulho para todos aqueles que trabalhavam na empresa Construções Fortune. Sentiu um nó no estômago quando se lembrou da imagem seguinte: uma poça de sangue no chão. Uma ameaça. O seu instinto de protecção veio à superfície. Não era apenas devido aos olhos cor de âmbar que o seu irmão mais novo, Tyler, o chamava o leão da família.

			Não teve tempo de interpretar o significado do sangue porque logo a seguir viu a imagem do Plateau Lightfoot, que o conseguia guiar pelos caminhos do coração, à frente dos olhos. Depois, viu uma labareda e acordou.

			Teve uma estranha sensação de nostalgia. Ele não tinha tempo para as coisas do coração. Era o vice-director de marketing das Construções Fortune e pai solteiro de Lisa e isso tomava-lhe todo o tempo que tinha.

			De todas as vezes que sentira um desejo sexual, encontrara sempre uma amiga disposta a aceitá-lo sem se comprometer. Ele nunca encontrara uma mulher a quem se sentisse verdadeiramente unido.

			Assuntos do coração? Olhou para o céu e voltou para a cama mas as imagens do Plateau Lightfoot e da chama não o abandonavam. Algo ia mudar.

		

	


	
		
			Capítulo Um

			 

			Ela daria qualquer coisa por uma cama.

			Adele O’Neill fechou os olhou e encostou-se à parede do elevador do Clube de Campo de Saguaro Springs. Imaginou-se numa cama com lençóis limpos e frescos, uma suave almofada e um edredão quente.

			A voz de barítono de um homem interrompeu-lhe os pensamentos. O seu riso profundo parecia de veludo. Abriu ligeiramente os olhos e viu as costas de um homem alto e moreno, vestido com um fato escuro e que transmitia uma confiança agressiva e masculina dissimuladas sob um disfarce de educação. Imaginou-o, imediatamente, despido e na cama dos seus sonhos.

			– Já sabes a minha opinião sobre essas comissões – dizia ele. – Se queres alguma coisa, tens que ser tu próprio a fazer algo para a conseguires. Se não fores capaz, formas uma comissão ética e contratas um assessor.

			– O que é que ele faz? – disse o homem que ia ao seu lado, surpreendido.

			– Analisa todas as possibilidades de um assunto, que por vezes podem ser intermináveis, e ainda conseguirá que a comitiva se esqueça do seu objectivo inicial.

			A imagem daquele homem deitado na cama dos seus sonhos desvaneceu-se. Tinha razão naquilo que dissera primeiro, mas estava completamente enganado quando ao que dissera a seguir. Depois de ter tido um dia péssimo, nem queria imaginar ter que trabalhar com aquele homem na comitiva do hospital. Quem é que ele seria? Ouviu-o suspirar.

			– A Kate tem feito muito por nós e é da família, portanto temos que ouvir o que ela tem para dizer. Eu encarrego-me da tal Adele O’Neill.

			Adele sentiu o sangue a ferver-lhe nas veias. Que homem tão arrogante. 

			As portas do elevador abriram-se e as pessoas saíram. Adele pôs a alça da mala de viagem ao ombro e saiu também. Nessa altura reparou na forma como as pessoas olhavam para os dois homens que tinham estado a conversar no elevador e percebeu: aqueles tinham que ser da família Fortune. Já vira suficientes membros daquela família em acção e conseguia reconhecê-los onde quer que fosse. Jason Fortune, concluiu, lembrando-se do homem que iria reunir-se com a comissão de ética. Os seus passos firmes e a confiança ilimitada com que falava transmitiam o poder da sua família.

			«Eu encarrego-me da tal Adele O’Neill.»

			Com aquela frase na cabeça, procurou a casa de banho das senhoras e entrou, disposta a vestir a sua armadura de combate. Cinco minutos depois, já maquilhada, olhou-se ao espelho. Estava com os cabelos ruivos muito crespos e tinha uma malha nas meias. No entanto, usava um vestido preto que não se amarrotava em situação alguma.

			A sua situação não se comparava com a da família Fortune mas ela estava convencida que Jason Fortune nunca tivera que enfrentar uma órfã irlandesa como ela. Por vezes, até os rapagões como ele tinham que aprender umas coisas.

			 

			 

			Jason Fortune observou o salão por breves instantes e sentiu uma certa satisfação de toda aquela gente ali... numa festa organizada por Kate Fortune. Todos os envolvidos no novo hospital estavam presentes. A sua família há anos que sonhava em construir um hospital para crianças e, por fim, o sonho estava a tornar-se realidade. Cumprimentou a família, os colegas e os empregados com um pequeno aceno de cabeça. Ele respeitava e valorizava todos os presentes mas a verdade é que se sentia um pouco aborrecido. Agradava-lhe o respeito e a deferência com que o tratavam mas por vezes sentia necessidade de algo mais.

			Sentiu que o seu corpo era percorrido por uma estranha corrente eléctrica e virou-se. O seu olhar encontrou uma mulher ruiva e selvagem, de olhos verdes e brilhantes, uma pele muito clara e a boca de uma sereia. Caminhava como se fosse a dona daquilo tudo. Sentiu que o seu irmão se aproximava e indicou-lhe a mulher com um gesto da cabeça.

			– Quem é?

			Tyler encolheu os ombros.

			– Não sei. Parece que a Kate a conhece – disse ele, vendo-a abraçar a desconhecida. – Não me parece o teu tipo.

			Jason assentiu. Ele gostava de mulheres caladas e agradáveis mas aquela estranha aguçava-lhe a curiosidade.

			Kate virou-se para ele naquele instante e chamou-o.

			– A minha presença é requerida – disse, aproximando-se delas.

			Tyler juntou-se a ele.

			– A minha também.

			Jason olhou para ele, surpreendido, e o irmão esboçou o sorriso de marca da família e que já roubara o coração de muitas mulheres.

			– Eu gosto de ruivas.

			– E de loiras – acrescentou Jason. – E morenas, e...

			– Eu sou um verdadeiro admirador das mulheres.

			– Mas não do casamento.

			– Aprendi contigo, mano.

			Jason franziu o sobrolho.

			– Como é que estás, querido? – perguntou olhando para Tyler, com um sorriso. – Parece que a construção do hospital vai muito bem.

			– Tal como estava previsto – respondeu ele, e virou-se para a ruiva. – E quem é...?

			– Jason, Tyler, apresento-vos Adele O’Neill. A Adele fez um trabalho fantástico no hospital onde a minha filha trabalha e estou muito feliz que ela tenha aceitado trabalhar connosco como assessora da comissão ética.

			Adele sorriu para Kate.

			– O projecto do hospital infantil é muito bom – disse, virando-se para Jason e Tyler. – Estou contente por fazer parte da equipa.

			Jason apertou-lhe a mão.

			– Nós também.

			Ela franziu as sobrancelhas e Jason reparou que ela olhou para ele com desconfiança.

			– A sério? Não me diga que gosta de comissões? Já alguma vez trabalhou com um assessor de uma comissão ética? É que há pessoas que tem uma ideia errada do nosso trabalho. Alguns até pensam que um assessor serve apenas para analisar todas as possibilidades de um assunto, que por vezes podem ser intermináveis, e ainda conseguir que a comitiva se esqueça do seu objectivo inicial.

			Viu-a encolher os ombros e isso atraiu-lhe o olhar para o seu pálido pescoço e seios generosos. Gostaria de se poder aproximar mais para inalar o seu odor, mas não o fez.

			– Mas eu tenho a certeza que um homem tão culto como o senhor nunca poderia ter um ponto de vista tão ignorante.

			Era evidente que ela o ouvira no elevador. Ela ia tirar a mão mas ele continuou a segurá-la. 

			– Se assim fosse, tenho a certeza que me poderia ajudar a ver as coisas de um ponto de vista diferente.

			Ela olhou-o de alto a baixo e assentiu.

			– Vamos ver, não é?

			Aquilo era um desafio, disse Jason para si próprio, achando que ia rebentar. Deixou que ela retirasse a mão, mas depois sentiu-se um pouco incomodado por o seu irmão se interpor entre os dois.

			– Prazer em conhecer-te – disse. – Eu vou estar muito ocupado com a ala do hospital que está a ser terminada, portanto não vou estar presente na reunião, mas se precisares de alguma coisa, podes contar comigo.

			Adele sorriu.

			– Obrigada. Não me vou esquecer disso.

			– Ah, Adele, vem aí o Sterling – disse Kate. – Lembras-te dele?

			– É o teu marido.

			Kate corou.

			– É.

			Jason observou-as dirigirem-se na direcção de Sterling.

			– Queres que te arranque o punhal das costas? – perguntou Tyler.

			– Ela tem uma língua afiada – confirmou Jason, sem parar de olhar para ela.

			– E um corpo fantástico – murmurou Tyler.

			Jason franziu o sobrolho.

			– Então, estás interessado, é? – concluiu. – Há muito tempo que não olhavas assim para uma mulher.

			– Assim como?

			– Estás sempre à espera que sejam as mulheres a aproximarem-se de ti, mas tenho a impressão que desta vez estás disposto a ser tu a aproximar-te dela.

			Jason ia negar aquilo, mas não o fez. Desde a morte da sua mulher, ele decidira não voltar a ter uma relação séria e, apesar das suas relações o satisfazerem, deixava sempre muito claro que a sua única responsabilidade era com a sua filha. Todas as relações que tivera até agora tinham sido fáceis e manipuláveis, mas algo lhe dizia que com Adele nada seria fácil nem manipulável.

			Mas ele não queria falar sobre isso. Aquilo que pensava sobre ela só a ele lhe dizia respeito.

			Tyler abanou a cabeça.

			– Isto vai ser divertido. Há algum tempo que não cortas as unhas a um gato, não?

			 

			 

			Adele sentiu o olhar de Jason Fortune a observá-la durante pouco mais de uma hora. Apesar de tentar não lhe prestar atenção, também não conseguia deixar de reparar na intensidade dos seus olhos castanhos. Era um homem atraente e pensar que teria que estar em constante contacto com ele para definirem os parâmetros do hospital, deixava-a tensa.

			Tentou esquecer-se disso e tomou o resto do champanhe. A cabeça estava mais leve que o habitual e Adele sentia que tinha chegado a hora de ir para a casa que a empresa tinha posto à sua disposição.

			– Mais champanhe? – perguntou alguém, com uma voz profunda, atrás de si. Ela sentiu um arrepio. Era Jason Fortune.

			– Não, obrigada. Quero apenas uma cama.

			Virou-se para olhar para ele e viu que ele esboçava um sorriso.

			– Talvez conseguisse ajudar-te a encontrar uma – disse, atrevido.

			– Eh... eu não queria dizer... – sentiu que corava e respirou fundo. – O que quero dizer é que estou muito cansada. Estive o dia todo em viagem. Obrigada de qualquer forma.

			Sentia-se uma idiota. Ela já enfrentara homens bem mais poderosos que Jason Fortune sem sentir a cabeça a andar à roda como agora.

			– Eu posso levar-te.

			– Não é preciso, obrigada. Tenho a certeza que ainda deves ter que cumprimentar muita gente.

			Ele encolheu os ombros.

			– Na verdade, não. Eu acho estas reuniões muito aborrecidas, a não ser que entre alguém interessante na sala.

			Ele não estaria a insinuar que a achava interessante, pois não?

			– Tens carro? – perguntou ele antes que ela voltasse a rejeitá-lo.

			– Ainda não – disse ela. – Mas ia chamar um táxi.

			– Não é preciso – respondeu ele, com um sorriso enigmático. – Eu levo-te.

			Adele parou de fingir.

			– Surpreende-me que queiras passar mais tempo do que o estritamente necessário com a assessora da comissão ética que a Kate te fez aterrar ao colo.

			– Eu não me queixo. Além disso, não estás propriamente ao meu colo.

			– Mas também não estás muito entusiasmado com a ideia – respondeu, ignorando a última parte da resposta.

			– O que é que me responderias se eu te dissesse que há um dito nativo que diz que «um homem está às escuras até que alguém lhe traga uma vela»?

			– Responderia «branco é, galinha o põe».

			Ele olhou para ela com os olhos semi-cerrados e Adele interrogou-se se o teria ofendido. Mas ele desatou a rir.

			– Não és aquilo que eu estava à espera.

			– Uma coisa que eu tenho aprendido é que é preciso ter cuidado com o que se espera. As pessoas e as situações podem ser muito diferentes daquilo que se está à espera. É melhor observar antes de se proferir uma opinião.

			– E tu não proferiste nenhuma opinião sobre mim?

			Adele ia responder mas a sua consciência impediu-a.

			– Estou desejoso de começar a observação – disse ele. – Vais ficar hospedada na casa de Saguaro Place, não é? Vou fazer um telefonema para que me tragam o carro – disse, tirando o telemóvel do bolso. – Tens bagagem?

			– Só um saco pequeno. O resto da bagagem não chegou, mas eu não preciso mesmo que...

			Ele levantou a mão para que ela parasse de falar e pediu o carro. Segurou-a pelo braço, o que fez com que Adele sentisse um pequeno arrepio e, em questão de minutos, tinha ido buscar o saco dela ao bengaleiro, ajudou-a a subir para o jaguar e saíram do Clube de Campo. 

			– Conta-me como é que te tornaste assessora de comissões éticas.

			Adele acomodou-se no banco de pele e respirou fundo. Ele conduzia com velocidade mas com segurança. Era seguro de si próprio, pensou ela, e muito masculino.

			– A minha especialidade é definir os parâmetros éticos dos hospitais e das alas infantis. Gosto de proteger as crianças porque para eles, estar num hospital, é uma experiência muito difícil.

			– Estiveste doente quando eras criança?

			– Não, fui sempre muito saudável. Deve ser o sangue irlandês que me corre nas veias – acrescentou, com um risinho.

			– Então, foi alguém da tua família?

			Adele sentiu um vazio que lhe era familiar mas que sempre tentou ignorar. Como é que um homem rodeado de família poderia perceber o que era não ter família?

			– A minha mãe entregou-me para adopção quando eu era muito pequena e cresci num orfanato.

			Ele olhou para ela e nesse momento os faróis de um carro iluminaram-lhe a cara.

			– Deve ter sido muito duro.

			Nunca quisera que sentissem pena dela, tal como não se permitia isso a si própria.

			– Crescer pode ser duro independentemente do lugar onde isso aconteça. Podia ter sido educada em situações muito piores e nem sequer ter tido a oportunidade de fazer alguma coisa.

			Ele concordou.

			– Sim. Há dias em que, ao olhar para a minha filha, Lisa, me parece fácil crescer, mas há outros em que vejo que é muito duro para ela.

			Adele olhou para ele, surpreendida.

			– Tens uma filha?

			Ele deve ter notado na voz dela que ficara surpreendida porque reparou que ele sorria.

			– Imagino que os conhecedores das questões de ética não tenham preconceitos, ou estou enganado?

			– Tens razão – respondeu ela. – Realmente não tens aspecto de pai... apesar de eu não saber o que isso significa – acrescentou em voz baixa, sentindo um aperto no estômago quando imaginou que poderia ser casado. – E a tua mulher...

			– Morreu.

			– Ah... lamento.

			– Foi há alguns anos – acrescentou. – Então, tenho aspecto de quê, se não de pai? Pareço Jack, o Estripador?

			– Não, pareces um desses executivos com vocação para solteiro.

			– Deves estar a confundir-me com o meu irmão. O Tyler nunca se casou e adora as mulheres, no plural.

			– E tu?

			– Eu sou mais selectivo.

			«Mas não quero ter um compromisso», adivinhou ela.

			– Porque razão quiseste fazer parte da comissão de ética?

			– Este projecto é da minha família e apaixona-me. Aliás, acho que nos apaixona a todos. É uma questão de honra e de devolver algo ao nosso povo. Apesar de, às vezes, ficar impaciente com as comissões, tenho experiência suficiente para fazê-los progredir e impedi-los de se perderem em discussões inúteis. Eu sou a melhor opção.

			Ela sentiu que o seu respeito por ele subiu.

			– Deve ter sido muito bom saber sempre onde era o teu lugar na família e saber que a tua posição era compreendida e respeitada.

			– A minha família nem sempre esteve bem na vida e nem sempre fomos respeitados. Deves saber que o meu pai e o seu irmão são filhos do primeiro marido da Kate, o Ben.

			Adele ficou surpreendida.

			– Não, não fazia ideia. Nem sequer sabia qual era a ligação familiar, mas há tantos ramos da família Fortune que eu limitei-me a aceitá-la.

			– O Ben e a Kate passaram uns momentos difíceis no seu casamento quando o filho, Brandon, foi raptado. O Ben não conseguia viver com o sentimento de culpa e acabou por se mudar para Pueblo e por se concentrar na sua empresa de construção. Enquanto esteve aqui, conheceu a minha avó, Natasha Lightfoot, e foi ela quem o ajudou a superar o sentimento de culpa e reconciliar-se com a Kate. Mas, para além disso, também lhe deu dois filhos gémeos. A Kate demorou algum tempo a aceitar o meu pai e o seu irmão mas, quando a Natasha morreu, acabou por aceitá-los. Tu conhece-la: quando faz alguma coisa, fá-la a sério.

			Adele assentiu com um sorriso.

			– É verdade. É incrível a quantidade de energia que ela tem – disse, estudando-lhe o perfil. – Como era a tua avó?

			– Ela morreu antes de eu nascer, mas acho que sempre se sentiu presa entre dois mundos.

			– Tu és diferente?

			Ele olhou para ela com tanta intensidade que ela até mudou de posição no banco do carro.

			– Eu sou um Fortune e um Lightfoot. O meu pai ensinou-me a escolher o melhor dos dois mundos.

			– Tiveste muita sorte.

			– Mas, por outro lado, existem também todas as expectativas – disse.– Por vezes um homem quer que o compreendam por aquilo que ele é: um homem, mais nada.

			Adele compreendia a necessidade de ser aceite como um ser humano e claro que ser um Fortune podia pôr qualquer pessoa numa posição que a obrigasse a ser muito mais do que isso. Mas Jason parecia sê-lo. Só uma mulher muito corajosa conseguiria aproximar-se dele. «Corajosa ou louca», pensou. Ela certamente não era essa mulher. Não era que se achasse uma cobarde, mas tentava não cometer loucuras, sobretudo no se que referia a homens. Ela gostava deles mais calados, mais agradáveis e, porque não, fáceis de convencer. Apostava que o Jason Fortune não era nenhuma daquelas coisas. 

			– É aqui a tua casa – disse ele, parando o carro.

			Adele pestanejou. Normalmente ela deleitava-se com paisagens e sons novos, mas tinha estado tão embevecida nos seus pensamentos que não tinha reparado em nada daquilo que se passara fora do carro. Os pensamentos tinham estado todos virados para Jason Fortune.

			– Obrigada – disse, decidida a afastar-se daquele homem. Abriu a porta mas, quando foi agarrar no seu saco, ele impediu-a.

			– Eu levo – disse ele.

			– Não te preocupes. Não é preciso. Eu já faço isto há muito tempo. É mais...

			Parou de falar porque ele já tinha pegado no saco. Ele estava decidido a ser um cavalheiro.

			– Tens as chaves?

			Chegou quase a entregar-lhas. O tom de voz dele tinha estado entre um pedido amável e uma exigência. Adele tirou da mala as chaves que lhe tinham enviado, consciente de que ele observava todos os seus movimentos.

			– Estás habituada a ser tu a fazer as coisas, não é? – perguntou ele.

			– Sim – respondeu ela. – Já me disseram que posso ser maçadoramente independente.

			– Como é que é com os homens? O que é que tem que acontecer para que deixes que um homem faça alguma coisa por ti? 

			Ele conseguira que a pergunta fosse simultaneamente amável e desafiadora. Olhou para ele, devagar, e sentiu-se inquieta.

			– Não sei bem. Estou mais habituada à independência.

			Aquele momento envolveu-os numa estranha intimidade. Adele não conseguia respirar.

			Jason baixou a cabeça e passou os lábio pelos dela. Atónita, ela ficou imóvel e continuou sem reacção quando a exploração da sua boca se tornou mais intensa. Era uma invasão sensual que prometia calor e muito mais.

			Quando ele se afastou, ela sentiu a cabeça a andar às voltas. Por que razão é que ele teria feito aquilo? E porque é que ela não o detivera?

			– Bem-vinda a Pueblo, Adele.
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